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Conte com as facilidades de
uma agência Banrisul na sua

empresa. Ou onde você estiver.
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Palavra da presidente

"
E

com enorme satisfação que me dirijo a vocês

para compartilhar as principais informações

do nosso mundo da química através do

trabalho de todos que integram a ABQ.

A primeira informação é sobre a continuidade

da Plwção do Brasil à IUPAC- International Union of

Pure and Applied Chemistry. A ABQ conseguiu,

através do Ma e da PETROBRAS,quitar suas

anuidades (desde o ano de 2002) o que é de

fundamental importância para a comunidade química

brasileira no âmbito internacional. Por esta causa, se

juntaram a ABQ e todas as associações da Química

que compõem o CBAQ - Comitê Brasileiro para

Assuntos de Química junto a IUPAC - (ABO, ABEQ,

SBQ, ABIQUIM e ABPOL). Neste momento, gostaria.

de agradecer ao ministro Eduardo Campos e seus

assessores (ProfO Cylon Gonçalves da Silva e Profo

Ivon R. Fittipaldi) pelo perfeito entendimento da

importância da química do Brasil perante à IUPAC.

A segunda, é sobre a modernização da ABQ no que

diz respeito à organização de eventos. A partir do

ano de 2006, estaremos com o CBQ (Congresso

Brasileiro de Química) e o SIMPEQUI (Simpósio de

Educação em Química) com inscrições on-line, assim
como seus resumos enviados via Internet. Saliento

que houve alteração do formato de apresentação dos

resumos que deverão ser expandidos, graças ao

trabalho da nossa Diretoria de Projetos (Dra. Magda

Beretta) e da Diretoria de Eventos (ProfO Airton

Marques da Silva) às quais gostaria de prestar os

mais sinceros agradecimentos.

A- terceirG, ésobre a modemização da nossa RQI -
Revista de Química Industrial. Através da nossa

Diretoria Financeira (Dr. Newton Battastini),

..

Índice

viabilizou-se a nova estruturação a partir desta

edição, visando um caráter mais profissional e

atrativo devido ao conteúdo e ilustrações. Nosso

reconhecimento.

A quarta, esobre o SIMPEQUI, que a cada ano reúne

um número mais significativo de participantes,

atingindo a sua finalidade no que diz respeito à

educação em química, graças ao trabalho da nossa

Diretoria de Difusão e Educação em Química (Profo

Álvaro Crispino), à qual agradeço especialmente.

A quinta, é sobre a nossa Olimpíada Brasileira de

Química, que este ano, mais uma vez, conseguiu

destacar a nossa Química através da participação na

Olimpíada Mundial de Química, obtendo a terceira

classificação (Medalha de Bronze). Os alunos

classificados através da Olimpíada Brasileira de

Química participaram das Olimpíadas Internacionais

no mês de agosto e nesta oportunidade nos

candidatamos para sediá-las no Brasil em 2007.

Gostaria de ter mais espaço para re,latar todas as

atividades das demais Diretorias, assim como das

Regionais da ABQ, que vêm, em um esforço

constante, crescendoe difundindo a Químicano .

nosso país. Mesmo sem ser citadas, recebam o meu
reconhecimento.

Na certeza de que, ao fim do meu mandato frente à

esta PresidênciG, os trabalhos realizados por todos

abqueanos irão continuar produzindo os belos frutos

e sendo disseminados cada vez mais, agradeço a
todos.

-'-

SILVANA CARVALHO DE SOUZA CALADO,
Presidente da Associação Brasileira de Química

~
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I lU Simpósio 1 . ~ ~
I Brasileiro de Óleos 1«< -~ !.~
I Essencias I
I CampinasSP I IVOlimpíada de Química
I Instituto Agronômico I A FundaçãoEscolaTécnicaLiberatoSalzanoVieirada Cu-
I Tel. (19) 3231-5422 I nha, de NovoHamburgo,no RioGrandedo Sul,foi sede da

ramal 147 ou 150 IV Olímpiadade Químicado Sul; realizada no dia 25 de
I 11a 14 de novembro 1 junho.Aetapareuniucercade241estudantesde25esco-
I CosméticaNordeste 1 lasfederais,estaduais,municipaise particularesdoensino
I Fortaleza - CE I médioe técnico, provenientesde 17 cidadesgaúchas.
I Tel.(85) 3247-2205 I Em17 de agosto, os 40 classificadosreceberamseus prê-
I I mios em solenidade realizada no auditório da Fundação
I 2006 I Liberato.Alémde medalhas,certificadose livros,os pri-
I 31 d' . I meiros colocados das categorias EM1e EM2receberam prê-

e Janen'~ mio de R$ 500,00 e da categoria EM3R$1.000,00. O even-
I a 4 de fevereIro I to foi patrocinado pela CompanhiaPetroquímicado Sul
I THE SOAP AND I (COPESUL),pelo ConselhoRegionalde QuímicaVRegiãoe
I DETERGENT I pelo Sindicatodas Indústrias Químicasno Estadodo Rio

ASSOCIATION Grandedo Sul (SINDIQUIM/RS).
I (SDA), ENCONTRO I Osestudantes selecionadosparticiparamda fase nacional
I ANUAL - Boca Raton I no dia 3 de setembro no CursoTécnico de Química da Fun-
I Hotel - Boca Raton, FL I dação Liberato. Diferente da etapa gaúcha, na fase III da

I www.c1eaniglO1.comIOBQ-2005 os alunos concorrem em duas categorias: A para

I 31 de maio I 1.a e 2.a séries e B para série final. Essa prova ocorreu

I a 2 dejunho I simultaneamenteemtodoo territórionacional.HOUSEHOLD2006-
I r SeminárioeExpo. I CEFETQuímicarecebe prêmio
I Internacional para I OCentroFederalde EducaçãoTecnológicade Químicade
I Fornecedores das I Nilópolis/RJ- CEFETQuímica-obteve o prêmio Top Of
I Indústrias de Higiene e I Quality,concedidopela Ordemdos Parlamentaresdo Bra-
I Limpeza e auto care I sil (OPB).Asessão solenefoi realizadaem 29 dejulho no
I Local Frei Caneca I salão nobre do EspaçoSão Paulo,no bairrodo Tatuapé,

Shopping- SP- Tel. emSãoPaulo.
I (11) 3846-1577 I Oprêmiofoi recebidopelo assessor especial da Direção-
I 09a 12deoutubro I Geraldo CEFETQuímica,professorFernandoGusmão.O
16TH WORLD I diretor-gerale presidentedo Conselhodos Diretores-Ge-
I CONFERENCE ON I rais dos Cefetsdo Brasil- CONCEFET,professor LuizEdmundo

I DETERGENTS- I V~rg.asdeAguiar,es_tavaem.Brasíliaparaa possedonovo
I Montreux Convention I mmlstroda Educaçao,ocornda na mesmadata.and Exhibition Center - Aestatueta "VitóriaAlada"é concedidaanualmentepela
I Switzerland I OPBàs empresasque se destacarampelaqualidadeprofis-
I E '1 I sional e como centro de referência no desempenho de
I
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@ I suas atividades. O prêmio é considerado um "Oscar" de
mee mgs aocs.org l
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microdosagem

Melanoma maligno

Aviseseus amigos de cabelos e
olhos claros: foi identificada

uma nova classe de pequenas
moléculas com potencial
aplicação na terapia do
melanoma maligno, uma forma
altamente letal de câncer de

pele. Ao contrário das outras
substâncias testadas, as
trifenilmetilamidas não
danificam outras células vitais.

Não perca tempo!
Presentemente um diagnóstico
de melanoma nos seus estágios
finais significa um máximo de
seis meses de vida para o
paciente.

Peter Se1dJ.

Química pessoal

o uso crescente de uma referência à "química" entre pessoas é muito bem-
vindo. Entretanto, é bom prestar atenção nas moléculas que
freqüentemente ilustram uma matéria ou anúncio sobre o assunto. Se
forem neurotransmissores, como a acetilcolina, derivados da purina, ou
peptídeos e proteínas neurosecretadas, esta "química" resulta de sinais
processados no cérebro e é o reflexo.de atividade mental. Por outro lado,
se forem arginases ou seus inibidores, como a L-argininaou análogos do
ácido borônico, tal "química" é de origem puramente fisiológica e está
associada à atração sexual.

o brilho de Marte Batalha contra a AIOS

As noites clarás de inverno

são muito propícias à
observação de corpos
celestes. Infelizmente, nem
todos os nossos colegas têm
acesso à instrumentação
utilizada na análise química
da atmosfera dos planetas.
Isto não os impede,
entretanto, de apreciar o
brilho que resulta das
reações entre oxigênio e
nitrogênio na atmosfera de
Marte.

Umrecente evento sobre a AIOS,
realizado no final de julho no Rio
de Janeiro, trouxe à tona lances
interessantes na batalha entre os

químicos e os vírus responsáveis
pela Síndrome.À medida que
surgem novas formas do vírus, os
químicos descobrem os
mecanismos através dos quais são
desenvolvidas as mutações e
arquitetam os ingredientes dos
coquetéis que são utilizados para
combatê-los.

',.
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congresso

A Química
e a vida

TTT
Decerto que sempre existiu vida, mesmo quando
os primeiros princípios da química começavam a
ser trilhados. Entretanto, pensarmos em 3°
milênio sem utilização do resultado de suas
pesquisas e descobertas é praticamente inviável

Celso Augusto Caldas Femandes *

A Química hoje vive à nossa volta, de
forma clara e exposta, ou ainda de forma
indireta e sem que possamos notá-Ia.Esta
publicação que estamos lendo somente se
fez impressa por meio de várias formas
de beneficiamento de matérias e proces-
sos químicos, tanto do papel utilizado,
quanto da tinta empregada, por exemplo.
Assim como a um simplesacordar,a cada
dia "vivemos" Química nas coisas mais
simples: escovar os dentes (na escova e
na pasta), tomarmos um leite (na caixinha
de embalagem tetra pack) ou vestirmos
uma roupa (nos tecidos sintéticos). E ain-
da ouvimos de muitos que" gosto de tal
produtoporque não tem química"ou "evi-
to grande quantidade daquilo porque tem
muita química".

Na verdade, a Química, ao mesmo
tempo em que se tomou a maior parceira
do desenvolvimento humano, recebeu
uma certa conotação adversa em todo o
mundo, como se fosse a grande vilã de
muitas das barbaridades que nos rodeiam
em nossos dias. Os grandes desastres e
suas conseqüências foram resultados de
má aplicação da Química e não de sua
existência.

E é esse o Tema Central do XLV Con-

gresso Brasileiro de Química: Química,
Parceira da Vida. Ver e estudar o lado bom

da Química. De como ela nos é favorável
e sempre bem-vinda na melhoria de nos-
sa vida.

E coube a Belém, a "Porta de Entrada
da Amazônia", sediar essa discussão. Ci-

dade que nos leva ao último grande pul-
mão do mundo, onde está concentrado um
terço da água potável de nosso planeta.
Dizem muitos especialistas em Amazô-
nia que, sem ela, não teremos, em alguns
séculos, vida na terra.

Esse o desafio daqueles que estarão no
evento. Como a Química, parceira de nos-
sas vidas, poderá contribuir para a melhoria
da qualidade de vida e a preservação da-
quele eco sistema? Vamos falar um pouco
destes dois pontos - o evento e a cidade.

Congresso Brasileiro

de Química

O CBQ, que a cada ano "visita" uma
cidade brasileira, retoma a Belém após 13
anos. Pela primeira vez um evento de
grande porte de Química ocorreu naque-
la cidade em 1992. Desta feita, os profis-
sionais, pesquisadores, técnicos e estu-

dantes estarão reunidos no Centro de
Eventos do Hotel Beira Rio, de 19 a 23
de setembro de 2005.

Serãooferecidos20 cursos, sendodois
ministrados por convidados internacio-
nais, três painéis,três mesasredondas,dez
palestras, dois workshops, sendo um so-
bre resíduos e outro sobre modelagem
molecular,alémdos eventosparalelos que
sempre acompanham os CBQ's, Jornada
Brasileira de Iniciação Científica em Quí-
mica para alunos de graduação, Feira de
Projetos de Química para alunos de esco-
las técnicas ou com ênfase em química e
Maratona de Química para alunos de en-
sino médio.

A expectativa dos organizadores é de
que estejam reunidos em Belém em tomo
de 1300 participantes.

O Congresso será aberto no Palácio
Antonio Lemos, sede da Prefeitura de
Belém, em grande estilo e contando com
a palestra do Professor Lauro Morhy,
Reitor da Universidade de Brasília e ilus-
tre cidadão Paraense. Ele falará sobre o
tema do evento: Química, Parceira da
Vida. Uma aula de quem abraçou esta ci-
ência como profissão há mais de 35 anos
e fez dela um baluarte de vida. Será apre-
sentado pela Presidente do Congresso,
Professora Maria Helena da Silva Bentes.

Ainda nas palestras, podemos citar A
Químicae a Modernizaçãodo Brasilno Sé-
culoXX,ministradapeloProf.JorgeRicardo
CoutinhoMachadoda UFPA;A Boafudús-
triaQuímica,ministradapeloDr.Guilherme
DuqueEstradadeMoraes, DiretorExecuti-
vo da ABIQUlM;MetrologiaCientíficano
Brasil, ministrada pelo Dr. Humberto
SiqueiraBrandi, Diretor de Tecnologiado
INMETRO,todas no contextoda Química
comoreal parceirade nossasvidas.

Os painéis foram montados com ên-
fase em aspectos do Pará. Assim, serão
apresentados o que vem ocorrendo na
Oleoquímica, na fudústria de Cosméticos
e na fudustrialização de Frutas, todas no
Estado.

Nas mesas-redondas serão discutidos
a Sustentabilidade dos recursos hídricos
da Amazônia, o Desenvolvimento dos
fármacos no Brasil, a Educação Química
e a cidadania.
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Nos cursos, além dos convidados in-
ternacionais, Prof. Daniel Auguste Pioch
da Universidade de Montpelier na Fran-
ça que ministrará A oleoquímica: óleos
e tensoativos, e Dr. Scott Ramos da In-
fometrix Inc. de Seattle nos EUA, que
falará sobre Quimiometria: aproveite os
benefícios de análise multivariada, po-
demos citar o Prof. João Carlos Palazzo

de MeIo da Universidade de Maringá, no
Paraná, que ministrará Fitoterápicos: a
química da natureza na manutenção da
saúde; a Dra. Lylle Maria Leite Pugliese
do IASERJ, que falará sobre A Química
das drogas; Prof. Wildson Luiz Pereira
dos Santos da Universidade de Brasília
com Educação ambiental no ensino de
Química; Prof. Marcos Lopes Dias do

Instituto de Macromoléculas da UFRJ
com Embalagens biodegradáveis; den-
tre outros.

Podemos perceber pelos temas a pre-
ocupação com assuntos pertinentes à
melhoria da quálidade de vida, seja pelo
aspecto do desenvolvimento tecnológico,
seja pela utilização da Química como
componente de auxílio.

.0 Congresso recebeu mais de qui-
nhentos trabalhos para apresentação em
pôsteres e na Iniciação Científica, estan-
do aceitosaté o momentodaredação desta
456. Foram ainda selecionadosos 10Pro-
jetos que serão apresentados na FE-
PROQUIM e as 40 redações cujos alu-
nos participarão da Maratona, dentre as
90 recebidas.

Os vencedores da Iniciação Científi-
ca receberão como prêmio a quantia de
R$ 5.000,00, cabendo R$ 2.500,00 ao 1°
colocado, R$ 1.500,00 ao 2° colocado e
R$ 1.000,00 ao 3° colocado. Esse patro-
cínio é da Dow Brasil.

Os primeiros colocados da FEPRO-
QUIM em suas duas categoriasreceberão
R$ 750,00 cada, patrocínio da TecponIn-
dústriae Comérciode ProdutosQuímicos.

Na Maratona, com patrocínio da Dow
Brasil, os três primeiros colocados rece-
berão R$ 600,00 (1° lugar), R$ 250,00 (2°
lugar) e R$ 150,00 W lugar).

* Administrador; Gerente Administrativo e de
Eventos da Assodação Brasileira de Química e

membro da Comissão Organizadora dos CBQ's.
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encontro

Química, ética
e sociedade

TTT
o I Encontro Regional de QUlmica- RJjES, centrado no tema
QUlmica,Ética e Sociedade, foi realizado nos dias 10 e 11 de

agosto no auditório da Firjan, no Rio de Janeiro, com a presença
de profissionais, professores, empresários e bom nlvel de
participação de estudantes de graduação e pós-graduação, todos
representantes da comunidade química.

Da esquerda para a direita, DUson Rosalvo dos Santos, presidente do SQEQRJ, Carlos
Mariani Betencourt, vice-presidente da FIRJAN e Sergio Alevato, presidente do Encontro

Sergio J. Alevato *

Promovido e realizado pelo Sindica-
to dos Químicos e Engenheiros Quími-
cos do Estado do Rio de Janeiro (SQEQ-
RJ) contou, na sua organização, com a
participação e o apoio de entidades de
Química, como a ABQ do Rio de Janeiro
e Nacional, o CRQ-III, a ABIQUIM, o
SIQUIRJ, as Associações de Ex-Alunos

da Escola de Química da UFRJ e do Ins-
tituto de Química da VERJ, o SINTEC,
de empresas como a Petrobras e a
Riopolímeros e de instituições como a
Firjan, o Sebrae e o Inmetro. Tal reunião
de esforçosdas entidadesde Química,por
si só, já representou um avanço na sua
integração.

A modelagemtemáticado eventopro-
curou abranger um amplo espectro de

questões concernentes ao estado atual do
setor químico, com quatro painéis apresen-
tando aspectos relativos à atuação do pro-
fissional da Química, a saber: no segmen-
to industrial mais importante da Região,
que é o de petróleo, gás, derivados e ener-
gia, com abordagem específica em relação
à recente instalação do Pólo Gás-Quími-
co, na contribuição da indústria de produ-
tos e processos químicos, nas suas várias
vertentes, para o PIE nacional, nas pers-
pectivas de atuação das micro e pequenas
empresas na área e no valor do empreen-
dedorismo, bem como, nas questões en-
volvendo a situação da indústria química
frente ao desenvolvimento sustentado e ao
meio ambiente.

Paralelamente foram também estrutu-

radas quatro mesas-redondas com conteú- ,
dos julgados fundamentais para a reflexão
teórico-prática com relação à ética pesso-
al e profissional, ao papel atual das insti-
tuições de ensino na formação profissio-
nal, às dificuldades na empregabilidade dos
profissionais da Química nos diversos
segmentos do mercado de trabalho e à pro-
jeção e caminhos para a eficácia das for-
mas de atuação das entidades.

Palestrantes, moderadores e mediado-
res dedicados aos temas dessas atividades

tiveram desempenho excepcional na trans-
missão de suas idéias e informações. As
apresentações e discussões levadas a efei-
to conduziram a reflexões no sentido de

reverter a imagem da Química frente à so-
ciedade e apontar as bases para o desen-
volvimento do setor químico no Brasil.

No que concerne ao foco ético, a con-
tribuição conceitual caracterizou que a éti-
ca interna de cada indivíduo é a busca do

comportamento humano considerado jus-
to, estabelecendo, assim, valores ~para o
bem do indivíduo e da sociedade. Neste

sentido, o desenvolvimento científico e
tecnológico tem que ter compromisso com
a vida humana e com a sobrevivência da

humanidade, dado fundamental para os
cânones do Código de Ética Profissional.
Assim, colocar em prática um conhecimen-
to de Química, implica automaticamente
um comportamento de ordem ética e des-
te modo deve ser vivenciada a responsabi-
lidade técnica do profissional da Química.
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A maior participação de profissionais
e estudantes de Química e a integração das
entidades e instituições de ensino para for-
talecer o setor configuraram a necessida-
de de criação de mecanismos permanen-
tes de diálogo e realizações comuns, tal
como este I Encontro.

Com a atenção voltada para o estado
atual do setor químico, caberia ao gover-
no brasileiro, com as agências de fomen-
to, conjugado ao empresariado, às enti-
dades, aos profissionais e à academia,
priorizar as ações necessárias que levas-
sem a Políticas Públicas, incluindo o po-
der de compra do Estado, para o estabe-
lecimento do que talvez pudesse se ca-
racterizar como uma política industrial
para o setor, dando ênfase aos aspectos
de incremento do conhecimento técni-

co-científico' inovação tecnológica, subs-
tituição das importações e aumento das
exportações.

Nesse sentido, num resumo dos mui-
tos assuntos tratados nas apresentações
realizadas, pode ser inferida uma agenda
propositiva para contextualizar tal políti-
ca industrial:

- Incentivo às universidades e centros de

pesquisas para o desenvolvimento de pes-
.quisas na área de Química, com priorização
de teses de mestrado e doutorado que visem
a viabilizar a produção e aplicação de pro-
dutos químicos no Brasil, preferencialmente
com tecnologias próprias, o que impõe a for-
mação adequada de um quadro de professo-
res capazes e pesquisadores de alto nível,
apoiados financeiramente.

- Incentivo às parcerias entre universi-
dades, instituições de pesquisas e empre-
sas para a elaboração e criação de inova-
ções sustentáveis capazes de substituírem
importações e cooperarem no incremento
às exportações de produtos químicos de
elevado valor agregado.

- Integração de empresas, universidades,
centros de pesquisas, associações e gover-
no para elaborar e atualizar as normas bra-
sileiras relacionadas aos produtos químicos,
de modo a atender as especificações inter-
nacionais e como instrumento de supera-
ção aos entraves de exportação apresenta-
dos pelo protecionismo e pelas barreiras não
tarifárias dos países, no contexto do Pro-
grama de Atuação Responsável.

- Elaboração de políticas de capacita-

ção em todos os níveis, do ensino técnico
ao de pós- graduação, de forma a dotar o
país de recursos humanos na área Quími-
ca que permitam o salto qualitativo e quan-
titativo que o setor impõe e que possam
atender às demandas das empresas.

- Elaboração de políticas de preserva-
ção da mão-de-obra do setor face à espe-
cialização, com estímulo na formação pro-
fissional ao empreendedorismo em todos
os níveis, e com salários compatíveis e em
igualdade de condições de gênero e raça.

- Incentivo à criação de micro e peque-
nas empresas e incubadoras na área da
Química, com suporte de capital e implan-
tação de redes de tecnologia integradas de
modo a estimular o emprego de metodo-
logias de gestão e procedimentos técnicos
mais eficientes na sua produção.

- Integração das empresas e dos cen-
tros de pesquisas minerais, na direção de
um esforço para reverter as deficiências no
segmento de produtos químicos inorgâni-
cos e químico-minerais.

- Aumento nas pesquisas objetivando
maior ênfase na elaboração de produtos de
química orgânica, de modo a diminuir a
dependência externa relacionada nesta
área, principalmente dos que participem de
princípios ativos e de medicamentos.

- Implementação de políticas de pes-
quisa, desenvolvimento e inovação com
foco na gestão ambienta! e no Programa
de Atuação Responsável: segurança quí-
mica, meio ambiente e saúde.

- Implementação de um programa naci-
onal de desenvolvimento para as áreas de

adubos e fertilizantes e de defensivos agrí-
colas, tendo como premissa a utilização de
produtos ecologicamente adequados.

- Incentivo à nucleação de empresas no
Pólo Gás-Químico e implantação da Refi-
naria Petroquímica no estado do Rio de Ja-
neIro.

- Priorização das vocações produtivas
brasileiras tendo .em vista a abundância de

recursos naturais e a amplitude da biodiver-
sidade, agregando valor aos produtos resul-
tantes e buscando os registros de patentes
correspondentes, com foco também no aten-
dimento às demandas do mercado interno.

Finalmente, cabe enfatizar a relevân-
cia da questão educacional, cuja funda-
mentação deve basear-se na conjunção do
conhecimento com o incentivo à criativi-

dade e ao empreendedorismo, em grades
curriculares adequadas, incluindo discipli-
nas sobre ética pessoal e profissional, mar-
cando o aprendizado dos jovens por con-
teúdos técnicos e humanísticos, do nível
fundamental à universidade, com profes-
sores qualificados, mormente na área de
Química. É um ser humano ético e bem
formado que contribuirá para a constitui-
ção de uma sociedade produtiva, com alti-
vez no -exercício da cidadania e orgulho
da autonomia de seu país, e este, como pro-
fissional da Química, será responsável pela
reversão da imagem da Química através
de maior presença e participação nas suas
entidades e na vida nacional.

*Presidente do I Encontro

Regionalde Química-RJ/ES
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Tratamento de resíduos de laboratório:
uma oportunidade para o ensino

Júlio Carlos Afonso e Danielle Ferreira de Araújo

Departamento de Química Analítica, Instituto de Química Universidade Federal do Rio de Janeiro.
Caixa Postal 68563. 21949-900 Rio de Janeiro - RJ. e-mail: julio@iq.ufrj.br

Embora, na natureza, plantas, animais
e até mesmo rochas e solo emitem gases
e substâncias diversas para o meio ambi-
ente, as atividades antropogênicas (isto é,
as decorrentes da intervenção humana
como as atividades industriais, de mine-
ração e agrícolas) aumentou consideravel-
mente a liberação e a circulação desses
materiais pelo mundo, gerando o que se
chama comumente de resíduo: as sobras
das diversas atividades humanas que não
possuem utilidade, vindo a se acumular
muitas vezes em áreas inadequadas como
terrenos baldios e locais popularmente
chamados de "lixões", representando um
sério perigo ambiental.

Estima-se que os centros de formação
de recursos humanos (universidades e
escolas) geram cerca de 1% de resíduos
perigosos em países desenvolvidos como
os Estados Unidos. Diferentemente dos
resíduos das unidades industriais, esses re-
síduos se caracterizam por apresentarem
pequeno volume e uma enorme diversi-
dade, o que dificulta a padronização das
formas de tratamento a serem dados a eles.
Uma das estratégias mais utilizadas para
enfrentar este desafio é a valorização dos
resíduos como matéria-prima para recu-
peração de elementos ou de compostos
químicos presentes, o que poupa recur-
sos naturais, ao mesmo tempo em que se
reduz a quantidade de material efetiva-
mente descartada no meio ambiente. No
âmbito industrial, a tendência é o reapro-
veitamento dos resíduos gerados nos mais
diversos processos químicos e a substi-
tuição de antigos processos por tecnolo-

gias limpas, ou seja, aquelas geradoras de
uma quantidade menor de resíduos.

As universidades, como pólos de for-
mação de futuros profissionais, devem
participar deste desafio. Com efeito, suas
atividades, quer sejam de pesquisa ou de
ensino, geram resíduos que podem apre-
sentar riscos ao meio ambiente ou à saú-
de humana. Daí a necessidade de tentar
reaproveitar, ou pelo menos tratar, da
melhor forma possível, os resíduos gera-
dos em seus laboratórios. Existe uma ou-
tra motivação que é extremamente rele-
vante em termos educacionais: o estabe-
lecimento de programas de gestão de re-
síduos é uma excelente oportunidade de
treinamento e de conscientização para
estudantes, professores e técnicos, dan-
do-lhes meios de trabalharem corretamen-
te e dentro de normas de segurança, o que
significa um potencial efeito multiplica-
dor do programa de gestão ao longo do
tempo à medida em que os resultados do
programa aparecem.

Dentro de um programa de gestão
existe a produção rotineira de resíduos
(ativo), que precisam ser separados de
acordo com o tratamento e a destinação
final. Ao contrário, denomina-se passivo
ao estoque de resíduos pré-existentes no
local de trabalho, que é geralmente deno-
minado unidade geradora.

Os resíduos químicos devem ser de-
vidamente identificados por meio de eti-
quetas descritivas do conteúdo, origem,
características gerais, data e nome do res-
ponsável pela identificação. A etiqueta-
gem deve ser feita de modo a resistir ao

tempo e à ação do ambiente normalmen-
te corrosivo de laboratório. Algumas das
classificações que reforçam a periculosi-
dade de um resíduos são: toxicidade,
patogenicidade (possibilidade de causar
doenças), e inflamabilidade (possibilida-
de de fogo e explosão). Elementos como
mercúrio, cádmio, tálio, chumbo e arsênio
são particularmente perigosos e exigem
tratamento especial visando colocá-los em
locais especialmente concebidos para ma-
teriais perigosos (os aterros industriais).
Outros como prata, ouro e platina devem
ser destinados à recuperação dos mesmos
devido ao alto valor comercial desses
metais e seus compostos. Solventes orgâ-
nicos como éter, álcool e acetona podem
normalmente ser tratados para nova
reutilização.

Os resíduos gerados em atividades de
laboratório apresentam muitas vezes as
seguintes características: mau cheiro; pre-
sença de misturas de fases líquidas e sóli-
das; colorações decorrentes de misturas
de compostos coloridos ou de reações len-
tas com o ar (oxidação, por exemplo), sob
a ação da luz ou mesmo entre componen-
tes da mistura; presença de borras, lacas
e gomas de aspecto visual desagradável.

Essas características obrigam a que o
manuseio de resíduos seja feito dentro de
normas de segurança. Isso envolve o uso
adequado dos equipamentos de proteção
individual (como luvas, máscaras, óculos
de segurança), proteção coletiva (como ca-
pelas, extintores de incêndio e lava-olhos)
e a consulta a fichas de dados de seguran-
ça para o caso de emergências e acidentes.
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Tabela 1:  Descrição sumária dos resíduos tratados pelos alunos

ELEMENTOS CÁTIONS ADICIONADOS ÂNIONS ADICIONADOS PH DESCRIÇÃO DO RESÍDUO
Mercúrio (Hg) Sólido preto + solução amarelada

Chumbo (Pb)    2 Sólido marrom + solução incolor

Cádmio (Cd) K+, H+, NH
4

+, Na+ MnO4
-, S2-,NO

3
-, SO

4
2-, I-, [Fe(CN)

6
]4- Sólido amarelo + solução incolor

Cobre (Cu) Sólido preto + solução azul

Zinco (Zn) Sólido bege + solução incolor

Manganês (Mn) K+, H+, NH
4

+, Na+ MnO4
-
-
, Cl-, S2-,NO

3
-, PO

4
3-,SCN-    3 Sólido marrom + solução incolor

Cromo (Cr) K+, H+, NH
4

+, Na+ MnO4
-, Cl-, S2-,NO

3
-, CO

3
2-, PO

4
3-    5 Sólido e solução verdes

Cobalto (Co) K+, H+, NH
4

+, Na+ MnO4
-, Cl-, S2-,NO

3
-, CO

3
2-, SCN-    4 Sólido preto + solução vermelha

Níquel (Ni) K+, H+, NH
4

+, Na+ SCN-, S2-    4 Solução verde sem precipitado

Ferro (Fe) K+, H+, NH
4
+, Na+, Bi3+ MnO4

-, Cl-, S2-,NO
3

-, PO
4

3-, SCN-    1 Sólido marrom + solução amarela

Alumínio (Al) K+, H+, NH
4
+, Na+, Bi3+ MnO4

-, Cl-, S2-,NO
3

-, PO
4

3-, SCN-    2 Sólido e solução róseos

Estanho (Sn) K+, NH
4

+, Fe2+, Na+, Zn2+ Cl-, S2-, CrO
4

2-, MnO
4
-, I-, SO

4
2-    2 Sólido marrom + solução incolor

Arsênio (As) K+, NH
4

+, Na+, Zn2+, Cu2+ Cl-, S2-, CrO
4

2-, MnO
4
-, I-, SO

4
2-    2 Sólido marrom + solução amarelada

Antimônio (Sb) K+, NH
4

+, Fe2+, Na+, Zn2+ Cl-, S2-, CrO
4

2-, MnO
4
-, I-, SO

4
2-    2 Sólido preto + solução incolor

Bismuto (Bi) K+, H+, NH
4

+, Na+, Sn
4
+ Cl-, S2-, NO

3
-,MnO

4
-, I-, SO

4
2-    2 Sólido bege + solução incolor

Selênio (Se) K+, H+, NH
4
+, Na+, Sn2+, Zn2+ MnO4

-, NO
3

-, SO
4
2-, SCN-    5 Sólido cinzento + solução incolor

Outro aspecto a destacar é que o tratamen-
to do resíduo deve ser feito o mais rapida-
mente possível, evitando que se degrade
com o tempo, dificultando o procedimen-
to a ser aplicado. Todos esses aspectos pre-
cisam ser apresentados de forma consci-
ente e clara para os estudantes, de maneira
a prepará-los para o laboratório e ao mes-
mo tempo despertar neles a consciência
para uma postura profissional mais respon-
sável quando se trabalha com produtos
químicos e seus resíduos.

Uma oportunidade preciosa de incul-
turar esta nova postura nos futuros pro-
fissionais é propor experimentos de tra-
tamento de resíduos a alunos de nível
médio, cujos resultados podem ser facil-
mente monitorados. Nos últimos anos,
observa-se uma crescente publicação de
trabalhos sobre o tratamento de resíduos
gerados em laboratórios de química. Já
se foi o tempo em que a prática mais cor-
riqueira era o simples descarte dos resí-
duos dos experimentos na pia do labora-
tório. A conscientização dos alunos quan-
to à sua responsabilidade para com o
meio-ambiente passa pelo desenvolvi-
mento da capacidade de gerenciar e dar
uma destinação adequada aos rejeitos pro-
duzidos por eles próprios.

Neste trabalho, adotou-se o critério
da coleta seletiva de resíduos de dezes-
seis elementos, provenientes de aulas
práticas do curso de Química do Institu-
to de Química da UFRJ. Os elementos
cobrem toda uma variedade de compor-
tamentos químicos em solução aquosa,
o que dá a oportunidade de um rico
aprendizado aos participantes deste pro-
jeto, todos do ensino médio da rede pú-
blica estadual do Rio de Janeiro, titula-
res de bolsas do Programa Jovens Talen-
tos para a Ciência, da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Rio de Ja-
neiro (FAPERJ). Os resultados dessa
metodologia após 18 meses de estudo,
são aqui apresentados.

Organizou-se a Tabela 1, em que são
listados os cátions (espécies químicas
com carga positiva), ânions (espécies
com carga negativa) e compostos diver-
sos adicionados à solução-padrão do
elemento para, em geral, darem reações
com esse elemento químico, com pro-
dução de coloração característica. A fi-
nalidade é transformar os resíduos em
produtos adequados para um descarte
seguro ou a recuperação de elementos
ou compostos de valor eventualmente
presentes.

O tratamento de resíduos através de
reações que causem impacto visual (for-
mação de precipitados sólidos que se dis-
tinguem do líquido original e com colo-
ração característica) torna atrativo o ex-
perimento e favorece a assimilação da
postura a ser adotada pelos alunos frente
ao problema em questão. Os alunos de
nível médio representam uma grande o-
portunidade de iniciar uma mudança de
mentalidade, que continuará na futura
vida profissional deles.

Com base na química dos elementos
de interesse, e da presenças das outras es-
pécies químicas identificadas nos resídu-
os, determinou-se a adição de um reagente
que precipitasse cada elemento da forma a
mais completa (quantitativa) possível.
Como todos os resíduos tinham caracte-
rísticas ácidas, empregaram-se bases
(hidróxidos de sódio ou de amônio) e car-
bonato de sódio para essa finalidade. As
figuras 1 a 3 mostram alguns dos resulta-
dos mais interessantes obtidos. O aspecto
do precipitado obtido após o tratamento do
resíduo pode diferir consideravelmente
daquele obtido quando se aplica o mesmo
processo à solução-padrão do elemento, o
que reflete o fato dos resíduos gerados se-
rem misturas de diversos compostos.
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Após a precipitação, pro-
cedeu-se à separação do sóli-
do formado (filtração em pa-
pel de filtro ou emprego de
centrífuga), que foi seco à
temperatura ambiente. O lí-
quido, sempre incolor, foi tra-
tado com vistas a apresentar as seguintes
características: (a) ausência de caracterís-
ticas oxidantes e redutoras; (b) acidez
(pH) próxima à da água pura (pH entre 6
e 8). Os testes químicos não revelaram a
presença de metais pesados em quaisquer
das soluções finais. Cabe relembrar que
define-se metal pesado como aquele que
tem densidade superior a 5 g/cm3. Prati-
camente, somente os metais alcalinos (Li,
Na, K, Rb, Cs) e alcalino-terrosos (Be,
Mg, Ca, Sr, Ba) não são metais pesados.

FIGURA 2
Outra notável diferença
entre precipitar um
elemento de sua
solução-padrão e de seus
resíduos: o chumbo,
precipitado como
hidróxido (Pb(OH)2), de
cor branca (esquerda),
após adição de
hidróxido de amônio; o
mesmo elemento
precipitado de seus
resíduos tem coloração
preta (direita) devido à
presença de sulfeto de
chumbo (PbS) e
hidróxido de ferro(III),
Fe(OH)3.

Cabe relembrar que a alotropia rela-
ciona-se à capacidade de alguns elemen-
tos químicos formarem mais de uma subs-
tância contendo apenas átomos desse ele-
mento. Existem dois critérios que permi-
tem distinguir as chamadas formas
alotrópicas:

(a) pela atomicidade, ou seja, pelo
número de átomos presentes na molécu-
la. É o caso do oxigênio, que forma o gás
O2, presente na atmosfera terrestre e es-
sencial à respiração, e o ozônio (O3), que
protege a Terra das perigosas radiações
ultra-violeta, e cuja camada vem sendo
afetada por poluentes químicos, gerando
os chamados buracos na camada de ozô-
nio. Outros exemplos incluem o fósforo
(P4, fósforo branco e Pn, fósforo verme-
lho, utilizado nos fósforos de segurança)
e o selênio;

(b) pela estrutura cristalina, ou seja, o
arranjo espacial dos átomos difere para
cada forma. O exemplo mais característi-
co é o carbono, que pode apresentar-se
como diamante ou grafite.

Conclusão
Como conclusão, além do sucesso no

tratamento dos resíduos, os alunos têm a
oportunidade de ampliar seus conheci-
mentos em química através da junção de
conceitos de química geral e de equilí-
brio químico, e do aprendizado de nor-
mas de segurança em laboratório. Isso
facilita a assimilação dos conteúdos de
ensino através de experimentos e a for-
mação de futuros profissionais cidadãos
mais responsáveis com o meio ambiente
e com o futuro das gerações vindouras.

FIGURA 3
À esquerda, um precipitado escuro
de selênio vermelho (Se8),
molécula análoga ao enxofre
amarelo (S8), obtido após redução
do elemento presente em seus
resíduos com zinco metálico. Ao
aquecer este sólido, ele se converte
em selênio vítreo, de cor preta,
que é uma outra forma alotrópica.
A continuidade do aquecimento
leva à formação do selênio
cinzento (à direita), que é a forma
alotrópica utilizada nos cilindros
das máquinas de xerox devido à
propriedade de aumentar a
condutividade elétrica sob
iluminação. Como no caso do
carbono (diamante e grafite), as
formas alotrópicas do selênio têm
cores características.

FIGURA 1
Aqui se vê uma notável
diferença entre a precipitação
de um elemento de sua
solução-padrão e de seus
resíduos. O hidróxido de
alumínio, Al(OH)3
(esquerda) com sua coloração
branca característica, e de
seus resíduos (direita),
ambos precipitados após
adição de hidróxido de
amônio (NH4OH). A
coloração escura é devida à
presença de reagentes
(corantes) adicionados para
dar coloração vermelha
intensa em presença do
hidróxido.
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30 SIMPEQUI

Enfrentando problemas

e produzindo
soluções

TTT
Diz-nos,Pierre Lazlo,na sua magnífica obra "A Palavradas Coisas ou a
Linguagemda Química"que tal como as palavras são arranjos de fonemas,
as moléculas são arranjos de átomos. O homem é o sef que encontra
sentido no mundo. Há um livro da Natureza por decifrar? Simples projeções
do nosso espírito? Pouco importa. Tudose passa como se a atividade
científica fosse uma leitura. É certo que os fenômenos não nos falam nem
em português nem em suaíli. Requer-se uma tradução.

Álvaro Chrispino *

o trabalho dos químicos é decifrar a na-
tureza descobrindo suas estruturas, dando-
lhes significado e criando códigos que per-
mitam plena comunicação entre todas, ga-
rantindo um amplo e seguro sistema de tro-
ca e de aprimoramento dos conhecimentos.

A linguagem em química - e as barreiras
impostas pela língua local - tem sido
desconsideradas nos espaços específicos de
debate científico, esquecendo-se que a pa-
dronização tem a função de otimizar o pro-
cesso e perpetuar o conhecimento que se
acumula para as gerações que nos sucedem.

Eis o desafio que estava posto para os
debates do 3° Simpósio Brasileiro de Edu-
cação Química - SIMPEQUI: discutir como
traduzimos a natureza e como nos comuni-

camos, através deste código que criamos,
com todos os demais colegas. Certamente
este convite era desafiador e trará resultados

importantes para os químicos e para a socie-
dade em geral. Esse era o objetivo principal
do 3° SIMPEQUI.

Dando continuidade a seu objetivo es-
tratégico, o 3° SIMPEQUI, buscou a refle-
xão em tomo do tema "FALANDO AMES-

MA LÍNGUA NO ENSINO DE QUÍMI-
CA: PADRÕES, CÓDIGOS E LINGUA-
GEM EM QUÍMICA".

O evento ocorreu nos dias 6, 7 e 8 de

julho nas belíssimas e bem estruturadas ins-
talações da Federação das fudústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro - FlRJAN, no centro

. do Rio de Janeiro.

Na oportunidade, tratamos de problemas
antigos que teimam em permanecer, apesar
de todas as dificuldades que criam para a
educação química: as traduções de termos
técnicos, a padronização de conceitos em lín-
gua portuguesa, a nomenclatura em química
e a linguagem na Educação Química.

O Programa proposto foi cumprido con-
forme o planejado e alcançamos êxito nas
inscrições e nos trabalhos, considerando a
representatividade e, acima de tudo, a quali-
dade dos presentes e de suas apresentações.
Tivemos no Centro de Eventos da FlRJAN

representantes (inscritos) do Rio Grande do
Sul, Paraná, São Paulo (Capital e interior),
Minas Gerais, Espírito Santo, Brasília, Babia
e de Portugal, além é claro, dos representan-
tes cariocas e fluminenses.

Parece que o evento encontrou sua pri-
meira etapa de maturidade, pois já é busca-

Na mesa, da esquerda para a direita,
Álvaro Chrispino, a nossa presidente

SUvana Calado e a convidada
internadonal do evento, Maria fUso

Maio, da Universidade de Lisboa.

do por profissionais e especialistas da área
de educação química, interessados em dis-
cutir temas estratégicos, que resultem em
projetos de intervenção na realidade, tendo
como interlocutores não só profissionais da
área de química mas também especialistas
de outras áreas do conhecimento que se dis-
põem a trazer subsídios e experiências que
possam contribuir com os problemas que os
químicos enfrentam.

O problema da língua e da linguagem
foram ampla e profundamente debatidos.
Químicos especializados e profissionais das
áreas de lingüística, informática e comuni-
cação trouxeram contribuições que foram
enriquecidas pelas comunicações orais e
pôsteres oriundos desses diversos estados do
Brasil.

Problemas foram expostos e soluções
foram apresentadas na esperança de que a
realidade educacional sofra modificações e
permita a melhoria da qualidade da educa-
ção química nos vários níveis de ensino.

O 3° SIMPEQUI não se encerrou com a
despedida de seus participantes pois que res-
tam projetos conjuntos e atividades em par-
ceria, resultantes do debate, que retomarão
em breve tempo a fim de melhor contribuir
com a atividade de ensino de química.

A próxima edição do SIMPEQUI trata-
rá também de um tema estratégico e a~al:
Química e diversidade cultural. Certamente
atrairá a atenção de professores preocupa-
dos com a variedade cultural resultante de

um país de extensão continental, com histó-
ria colonizadora e migratória diversificadas
e diferenças absurdas no acesso aos bens de
educação, cultura, tecnologia e inovação. Eis
mais um desafio que se desenha para o futu-
ro próximo!

*Presidente do 3° SIMPEQUI e Diretor de

Educação e Difusão da ASQ

'.
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artigo

Recomendações para a
atualização da nomenclatura
dos compostos orgânicos

A IUPAC estabeleceu as novas regras de nomenclatura em
1993. O Prof. José Augusto R. Rodrigues publicou um artigo
na revista Química Nova na Escola (n° 13, maio de 2001), com
o título "Recomendaçõesda IUPACpara moléculas Orgânicas",
com o objetivo de prestar esclarecimentos sobre essas regras.
Em 2002, o mesmo autor publicou um livro sobre o assunto
(Guia IUPAC para a nomenclatura de compostos orgânicos).

Porém, os livros de Química Orgânica usados no Ensino
Médio, em geral, não trazem as devidas atualizações. Vários
autores já estão atualizando seus livros, mas alguns conceitos
continuam defasados.

Em vários Estados brasileiros, principalmente no Nordeste,
os professores estão aplicando a nomenclatura atualizada há
cerca de oito anos. Isto se reflete, por exemplo, na Olimpíada
Brasileira de Química: de cada dez medalhas, cerca de oito são
conquistadas pelo Nordeste...

Apresentamos, a seguir, as principais alterações recomen-
dadas pela IUPAC:

1. USOda numeração: o número sempre precede o
respectivo termo. Exemplos:

H3C-CH=CH-CH3
But-2-eno

H3C-CH=CH-CH=CH2
penta-l,3-dieno

O
Ii

H3C-C=C-CH2-C
\
OH

ácido pent-3-inóico

H3C-CHrCH-CHrCHrCH3
I

OH
hexan-3-ol

O
II

H3C-CH=CH-C-CH3
pent-3-en-2-ona

H3C-CHrCH-CH3
I

NH2
Butan-2-amina

2. Ordemalfabética dos substituintes ou Ligantes

(não se usa mais o termo "radicais"):.os halogênios são
tratados como substituintes alquila. Exemplo:

H3C-CH-CH-CH2-CH-CH3
I I . I
F C2Hs Cl

5-cloro-3-etil-2-fluoro-hexano

Observação: fluoro

3. Os substituintes ramificados podem ser nomeados

como cadeias secundárias (entre parênteses). Exemplo:

H3C-CH2-CHrCH-CH2-CH2-CH3
I

CH
I \

H3C CH3
3-(metil-etil)-heptano

Outros substituintes:

H3C-CHrCH-CH3
I

sec-butil = (l-metil-propil)

H3C-CH-CH2-
I

CH3
isobutil= (2-metil-propil)

CH3
I

H3C-C -

I
CH3

terc-butil= (l, l-dimetil-etil)

CH3
I

H3C-C-CH2 -

I
CH3

neoamil = (2,2-dimetil-propil)



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - R!V~S~A..o~ ~Í~~A_I~D~S~R~A~ -=-S~T:.M~R~ EE_2~O~ 11

4. As aminas, preferencialmente, terão nomenclatura
sistemática. Exemplos:

H3C-CH2-CH2

I
NH2

Sistemático:propan-l-amina
Classe funcional:propilamina

ou propilazano

H3C-CH2-NH-CH3

Sistemático: N-metil-etanamina
Classe funcional: metil-propillamina

ou metil(propil)azano

H3C-CH-CH2-N-CHz-CH2
I I

CH3 CH3
Sistemático: N-etil-2,N-dimetil-propan-l-amina
Classe funcional: etil(isobutil)metilamina

ou etil(isobutil)metilazano

5. Fenóis:

OH

I

o
OH

I

O
~

#'"
OH

Benzeno-l,3-diol (recomendado)
1,3-dihidroxi-benzeno

Benzenol (recomendado)
Fenol
Hidroxi-benzeno

6. Nomeclasse funcionaL de cetona e éter:

o
11

H3C-CH2-CH2-C-CH3
Cetona metílica e propílica

H3C-CH2-CH2-O-CHz-CH3

Éter etílico e propílico

H3C-CH2-O-CHz-CH3

Éter dietílico

7. Uso de colchetes como sinal de repetência em
fórmulas condensadas:

H3C-CH2-CH2-CH2-CHrCH3

H3C-[CH2kCH3

H3C-CH -CHz-CH2-CHrCH3
I

CH3

H3C-CH(CH3)-[CH2h-CH3

8. A nomenclaturade KoLbe(álcoois) não é
reconhecida pela IUPAC.

ISOMERIA

1. Os isômeros podem ser: constitucionais (ou estruturais)
ou estereoisômeros.

2. Os isômeros constitucionais diferem pela conectividade
entre os átomos (não há molécula plana, todas são tridimensio-
nais): Podem ser funcionais, esqueletais ou posicionais. Exem-
plos:

a) funcionais
O
11

H3C-CH2-C-CH3
Butanona

e

O
11

H3C-CHz-CHz-C- H
butanal

b) esqueletais oH3C-CHz-CH=CH-CH3 e

Pent-2-eno cic1opentano

c) posicionais
OH

I
H3C-CHz-CH-CH3
Butan-2-o1

e

OH

I
H3C-CHz-CHz-CH2
butan-l-ol

H3C-CHz-0-CH2-CH3e H3C-CH2-CHz-0-CH3 ~

etoxi-etano metoxi-propano

OBS: a tautomeria é um exemplo de isomeria dinâmica,
pois se refere ao movimento (equiHbrio)entre as duas formas.
Quando a isomeria se refere às moléculas, temos a isomeria
estática.

CH3
OH

I

I

o B'Y'
Br

#'"
OH

I

3-metil-fenol (recomendado)
Br

m-cresol 2,4,6-tribromo-fenol
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2. A isomeria conformacional está relacionada às confor-
mações que as moléculas podem apresentar. Exemplos:

- o etano apresenta as formas estrelada e eclipsada (entre
essas, há n outras formas). Se pudéssemos obter a foto de uma
amostra de etano, haveria muitas conformações diferentes para
a mesma substância, com predominância da forma estrelada;

- o ciclo-hexano apresenta, entre muitas outras, as confor-
mações barco, cadeira e barco torcido. Na conformação barco
ocorre a diferenciação entre os hidrogênios equatoriais e axiais.

\=1 ç=1W
barco cadeira barco torcido

- O butano apresenta as conformações anti e "gauche", entre
outras.

CH3 CH3

H H H H

CH3 H

anti gauche

3. Os estereoisômeros diferem entre si pela configuração
das moléculas. Podem ser:

- enantiômeros - quando um é imagem especular do outro
- diastereoisômeros - quando não são objeto e imagem.

Exemplos:
a) configuração ci-trans:

H3C H
\ I
C

II

C
I \

H3C H

e

H3C H
\ I
C

II

C
/\

H CH3

Cis-but-2-eno trans-but-2-eno

São diastereoisômeros

b) Com carbono assimétrico:

,,/
diastereoisômeros

/~

4. Na estereoisomeria cis-trans, os termos "cis" e "trans"
serão usados em nomenclatura de compostos com apenas dois
tipos de ligantes aos átomos de carbono da dupla ligação (ou do
ciclo), como no cis-but-2-eno e trans-but-2-eno. Com mais de
dois ligantes, usamos a nomenclatura E-Z:

- E, do alemão Entgegen, que significa "oposto" (trans);
-Z, de Zusamen, que significa "juntos" (cis).

Para esta nomenclatura seguimos as regras de prioridade,
observando a maior massa atômica dos átomos diretamente li-
gados aos carbonos da dupla (ou ciclo); em caso de empate,
serão analisados os átomos ligados a estes, até se estabelecer o
desempate. (Nomenclatura CIP - Cahn, Ingold e Prelog, tam-
bém chamada nomenclatura RIS).

H H

I

H

\'1

H /

/'
H

estrelada
I

H H eclipsada

H O H O
\ Ii \ Ii
C C

I enantiômeros I
H -C-OH 4111. ... HO-C-H

I
... "

I
H-C-OH. HO-C-H

I I
CH2OH CH2OH

H O H O
\ Ii \ Ii
C C
I .... ... I

HO-C-H '" ...
H-C-OHenantiômeros

I I
H-C-OH HO-C-H

I I
CH2OH CH2OH
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Exemplo: substituindo o H da dupla do cis-but-2-eno, por Cl

H3C CH3
\ /

C=C ---./ \
H Cl

12C C 12
\ /
C=C
/ \

1H Cl 35,5

Prioridades:

IH3c
\ I
C=C
/ \

2 H cll

CH32

---.

A prioridade 1 está em lados opostos da dupla ligação. Logo, a
configuração é E:

IH3c
\ I
J.:..o;=..C...............................
I \

2 H Cl I

CH32

A nomenclatura será:

(E)-2-cloro-but -2-eno

OBSERVAÇÃO:em casos de dupla ou tripla ligação, determi-
namos a prioridade dos ligantes contando cada dupla como duas
ligações e a tripla como três ligações com o mesmo átomQ.
Exemplos:

-CH=CH2 significa:
C C

I I
-C-C-H

I I
H H

-COOH significa:
O

I
- C-OH

I
O

-C=CH significa:
C C

I I
-C-C-H

I I
C C

5. Na presença de carbono assimétrico, usamos a nomenclatura
R e S (o termo quiral se aplica à molécula; não existe carbono
quiral):
- R (do latim Rectum) significa" direito"; indica a ordem de
prioridade dos ligantes 1---'2---'3no sentido horário;
- S (do latim Sinister) significa esquerdo; indica a ordem de
prioridade dos ligantes 1---'2---'3no sentido anti-horário;

Será definida a ordem de prioridades seguindo a mesma regra
da configuraçãocis-trans; a prioridade 4 será colocada para trás.
Os termos "levorrotatório" e "dextrorrotatório" serão designa-
dos, respectivamente, por (-) e (+). Estas só poderão ser deter-
minadas experimentalmente (polarímetro).

Exemplos:
a) butan-2-ol

Ordem de prioridades:
l=OH
2 = C2Hs
3 = CH3
4=H

HO H, j"" C'H,

AI Linhas:

Cunha fechada = para frente
Cunha hachurada = para trás

H3C

CH3 Sentido horário = R
Nome:

(R)-butan-2-ol

b) ácido 2-amino-propanóico (alanina)

O OH
\\ /

~L~:J
3 6H3~

Na projeção de Fischer, a vertical
(cadeia carbônica) sempre indica
configuração para trás e a horizontal,
para frente (isto pode ser facilmente
demonstrado por modelos espaciais).

Prioridades:

1 =NH2 ; 2 =COOH ; 3 =CH3 ; 4 =H
Sentido: anti-horário =S; como o H
está para frente, invertemos o sinal.
Nome: ácido (R)-2-amino-propanóico
Como o grupo amino está para
a direita, é um D-aminoácido.

c) 2,3,4-trihidroxi-butanal (a1dotetrose)

H O
\ Ii
C

I
H -*C1-OH

I
HO-*C2-H

I
CH2OH

L-treose

Com dois ou mais carbonos

assimétricos diferentes, devemos
analisar separadamente suas
configurações:

Para o *C1' temos as seguintes
prioridades:
1 = OH ; 2 = COOH ; 3 = *C2 ; 4 = H
- Sentido anti-horário =S: inverte

- (Projeção de Fischer) = R

Pra o *C2:
1 = OH ; 2 = *Cj ; 3 = CHpH ; 4 = H
- sentido anti-horário =R; inverte
- (Projeção de Fischer) =S
Nome sistemático:
(2R,3S)-2,3,4-trihidroxi-butanal

ou simplesmente (2R,3S)-treose.
- Como a hidroxila do penúltimo
- carbono (*C) está para a esquerda,
- é uma aldotetrose da série L
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6. Projeções de fórmulas

Seja a molécula do (R)-2-bromo-butano e a sua represen-
tação espacial: H

H

H

H

H

H

Podemos ter as seguintes projeções:

a) Projeção de Newman - quando a molécula é vista de fren-
te, colocando os carbonos 2 e 3 no plano. Devido à rotação da
ligação s (sigma), a molécula pode ter diversas projeções (como
se fosse interposta entre a parede e uma fonte luminosa):

CH3
:Br.

CH3 .
H

Br

CH3

CH3

H

b) Projeção cavalete - quando a molécula é colocada na
horizontal e vista de lado:

CH3

Br

H3C H

c) Projeção de Fischer - A cadeia carbônica é colocada na
vertical e o carbono as simétrico (ou carbonos assimétricos)

ocupa o centro da figura. Na horizontal, em forma de cruz, es-
tão dispostos os ligantes projetados para frente do plano. A pro-
jeção de Fischer é muito usada na representação dos açúcares.

CH3

Br

Observe que, para a con-
figuração absoluta, a ordem
de prioridade 1---t2---t3é S;
como o H está para frente, .

deve-se inverter o sinal.

H

C2Hs

d) Projeção em zig-zag: HO H

\i CH,

/V
-I

I
H3C

OBSERVAÇÕES:
1) Os indicadores "D" e "L" são aplicados somente aos

aminoácidos e aos açúcares (aldoses e cetoses).
2) Racêmico é a mistura equimolar de dois enantiomorfos.

É uma mistura (não é isômero). . .

3) O termos "isomeria plana, geométrica e óptica" não são
mais usados.

4) Há estereoisômeros sem a presença de carbono
as simétrico, como nos compostos alênicos e difenilos.

5) Os indicadores "d", "1"e "d,l" não podem ser usados para
indicar desvio do plano de luz polarizada. Para esse fim, usa-se
somente os indicadores (+) e (-), respectivamente, para a direi-
ta e para a esquerda. ("1"é usado na nomenclatura like - unlike).

6) O carbono que apresenta quatro ligantes diferentes é
as simétrico (não é quiral). A molécula é quiral.

Luiz 80th, presidenteda ABQ-MT
bothluiz@ibest.com.br
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MÍlis de 80 representadas e portfólio com mais de 700 produtos. Unidade de Serviços que garante soluções

oro armazenamento de granéis embalados, envase, formulações, logística e meio ambiente.

e comercial da Ipiranga Qufmica cobre todo o território nacional. São escritórios,

para atender as particularidades de cada mercado e de

nessa rede, o Centro de Distribuiç;io em Guarulhos - um verdadeiro centro de

de pai'qlJ&de tanque$.'arm;JZém pata embalados e unidades de envase e de formulação. rudo afiado a urna
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V Fone: (51) 3347-8758 - Fax: (51) 3331-5200 - CEP 91140-001 - Porto Alegre - RS
e-moi!: sindiquim-rs@sindiquim.org.br - site: www.sindiquim.org.br
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